
BANCARINHO
Informativo do Sindicato dos Bancários de Dourados e Região-MS - www.bancariosms.com.br

BANCARINHO
581  10/08/2011       ANO XII     FETEC/CN-CONTRAF-CUT

Mais notícias no site: www.bancariosms.com.br

Bradesco condenado por
“vigiar” contas

Os absurdos cometidos pelo
Bradesco estão sendo condenados
pela Justiça. A mais nova punição
é referente ao monitoramento das
contas bancárias dos funcionários.
Pela fiscalização abusiva, a empre-
sa terá de desembolsar R$ 2 mi-
lhões por danos morais coletivos.

A decisão é da Justiça do Traba-
lho de Brasília. De acordo com o
processo, o Bradesco tinha por prá-
tica acessar indevidamente a mo-
vimentação da conta dos funcioná-
rios sem prévio consentimento. Se-
gundo a Justiça, o monitoramento
é feito por bancos no país inteiro,
mas significa invasão da vida pri-
vada.

HSBC nega demissões e
diz que fará mais contra-
tações no Brasil

Na reunião realizada no dia 04/8
em São Paulo, solicitada pela
Contraf-CUT para cobrar explica-
ções sobre o anúncio de demissão
de 20% de seus empregados em
todo o mundo, a direção do HSBC
assegurou que não haverá dispen-
sas no Brasil e que o banco inglês,
pelo contrário, está criando novos
postos de trabalho no país.

Diante desse posicionamento, a
Contraf-CUT cobrou então do HSBC
a assinatura de acordo que põe fim
à rotatividade.

Saúde no Santander
As questões relativas à saúde

serão debatidas entre empregados
do Santander e a direção da em-
presa. O encontro é na sexta-feira,
12/8, a partir das 14h, em São Pau-
lo. A intenção é cobrar do banco
melhorias no ambiente de traba-
lho e suporte aos adoecidos.

Os bancários esperam também
esclarecer assuntos importantes,
como o acesso às informações de
funcionários afastados, os dados
sobre o funcionamento do progra-
ma de Ajuda Social Extraordinária
da Fundação Real e os esclareci-
mentos sobre os procedimentos do
banco para funcionários com ates-
tados médicos.

Fenaban recebe minuta da
categoria nesta sexta-feira, 12/8

Nesta sexta, os banqueiros vão
receber do Comando Nacional dos
Bancários a minuta a ser negocia-
da na campanha salarial 2011. O
documento foi definido pelos dele-
gados na Conferência Nacional.

Entre as principais cláusulas,
destaque para as econômicas, que
pede aumento real de 5% mais re-
posição da inflação (totalizando
12,8%) e PLR de três salários mais
R$ 4,5 mil e as de saúde, que exi-
gem o fim das metas e do assédio
moral.

REIVINDICAÇÕES: a minuta
completa pode ser acessada no site:

www.bancariosms.com.br, é só
clicar no ícone “MINUTA 2011”, do
lado direito da página inicial do site
e conferir todas as cláusulas que
estarão em negociação a partir des-
ta sexta-feira.

Após a entrega, o próximo pas-
so é construir o calendário de mo-
bilizações. A categoria sabe que os
bancos têm condições plenas de
atender às solicitações e que para
garantir, mais uma vez, uma cam-
panha salarial vitoriosa, é preciso
que estejam unidos e fortalecidos,
prontos para uma mobilização efe-
tiva na busca do objetivo.

Eleição para delegado sindical
na Caixa e Banco do Brasil

A eleição para delegado sindical
na Caixa e no Banco do Brasil acon-
tece entre os dias 29/8 e 02/9. A
eleição obedece ao aditivo à Con-
venção Coletiva de Trabalho 2010/
2011.

A votação acontece no próprio
local de trabalho. Os candidatos in-
teressados podem se inscrever de

15 a 19/8, através de ficha de ins-
crição que será disponibilizada pelo
sindicato. A posse dos eleitos será
no dia 21/9 e o mandato é de 01
(um) ano.

A partir desta quarta, 10/8, o sin-
dicato estará nas unidades, mobi-
lizando os trabalhadores e viabi-
lizando o processo eleitoral.

Dia de mobilização no Banco do Brasil
A Contraf-CUT, federações e sin-

dicatos realizam nesta quinta-feira
(11/8) um dia nacional de mobi-
lização pela jornada de seis horas
para todos os funcionários do Ban-
co do Brasil. A atividade foi apro-
vada no 22º Congresso, realizado
nos dias 9 e 10 de julho, em São
Paulo.

A jornada de seis horas, uma

conquista histórica da categoria
bancária definida em lei que  pre-
cisa ser cumprida pelo BB,  está
na pauta específica dos bancários
do Banco do Brasil, bem como a
contratação de mais 5 mil funcio-
nários para diminuir a sobrecarga
de trabalho a que os trabalhadores
vêm sendo submetidos cotidiana-
mente.

Banqueiros na mira da Receita
Além de não respeitar os direi-

tos dos funcionários, os bancos tam-
bém acreditam que podem burlar
a lei, sonegando impostos. A Re-
ceita Federal abriu uma investiga-
ção sobre o volume de perdas com
operações de crédito declarado por
16 bancos e mais outras 18 insti-
tuições financeiras. Foram encon-
trados indícios de sonegação fiscal
em 16 destas, mas os nomes não
foram divulgados.

Para reduzir o tributo, as orga-
nizações descontam no Imposto de
Renda valores além dos permiti-
dos pela legislação.

No primeiro semestre deste ano,
o sistema financeiro foi o segundo
setor da economia em tributos não
declarados, ficando atrás apenas da
indústria.

O volume de sonegação subiu
94%, passando de R$ 3,38 bilhões
para R$ 6,57 bilhões.




